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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

As paredes são os elementos de contraventamento quando se trata de 
alvenaria estrutural. 
São elas que resistem aos esforços horizontais e devem ser verificadas
adequadamente quanto à estabilidade global da estrutura.
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CISALHAMENTO
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

Para encontrar a parcela que cada sub-estrutura resiste da força 
horizontal e como se dá a distribuição de tensões, é necessário a 
obtenção das seguintes propriedades geométricas da seção:

• Posição do centro de gravidade (onde passa a linha neutra);
• Distâncias do C.G à borda de maior tração e maior compressão;
• Momentos de inércia para as direções do vento.
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

FORÇA HORIZONTAL E MOMENTOS FLETORES NAS CERCAS DE SUB-ESTRUTURA

A força horizontal que age na lateral do prédio se distribuí entre as cercas de 
subestruturas através de uma razão de inércias "Ri", representada na Tabela 
4.3.1 e Tabela 4.3.2, e que pode ser interpretada como a porcentagem da 
força horizontal resistida pela sub-estrutura.
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

FORÇA HORIZONTAL E MOMENTOS FLETORES NAS CERCAS DE SUB-ESTRUTURA

A carga de horizontal característica Fpk, de vento ou desaprumo, que age em 
uma subestrutura num dado pavimento é calculado a partir da seguinte 
expressão:
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

FORÇA HORIZONTAL E MOMENTOS FLETORES NAS CERCAS DE SUB-ESTRUTURA

Conhecida a carga horizontal que age na sub-estrutura e sua respectiva cota, 
determinar o momento fletor que atua no térreo ou em qualquer outro 
pavimento se torna uma tarefa simples. O momento fletor num dado andar 
do edifício é resultado da soma das cargas horizontais multiplicadas pelos 
respectivos braços de alavanca dos andares logo acima.
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

FORÇA HORIZONTAL E MOMENTO FLETOR PROVOCADOS PELO VENTO
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

Ri S2 
Vento 0 
= 0,3627
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

Ri S1 
Vento 90 
= 0,3358
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INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

FORÇA HORIZONTAL E MOMENTO FLETOR DEVIDO AO DESAPRUMO
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FORÇA HORIZONTAL E MOMENTO FLETOR DEVIDO AO DESAPRUMO



AÇÕES HORIZONTAIS

Curso: PROJETO DE EDIFICOS EM ALVENARIA ESTRUTURAL
eng. Rangel Costa Lage – rangel.lage@gmail.com 25

INÉRCIA RESISTENTE DOS GRUPOS DE PAREDES

Ri S1 
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CONCEITO

Partindo do princípio da superposição de efeitos, é possível separar a 
solicitação da estrutura em dois casos: flexão simples e compressão simples.

Desta forma se torna fácil entender o comportamento da estrutura e realizar 
as combinações de Estado Limite Último, propostas pela ABNT NBR 15961-1.

Tais combinações de tensões precisam ser verificadas devendo permanecer 
abaixo do limite imposto pela resistência do bloco de alvenaria estrutural
escolhido.
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FLEXÃO SIMPLES

Os momentos fletores provocados pelo desaprumo e pela ação do vento 
provocam tensões normais perpendiculares à fiada de alvenaria, e que podem 
ser encontradas através da seguinte equação:
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FLEXÃO SIMPLES

VENTO
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FLEXÃO SIMPLES

DESAPRUMO (A diferença está no valor da força horizontal considerada - Fdes)
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FLEXÃO SIMPLES
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FLEXÃO SIMPLES

DESAPRUMO (A diferença está no valor da força horizontal considerada - Fdes)
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FLEXÃO SIMPLES
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TENSÃO MÁXIMA DEVIDO À FLEXO-COMPRESSÃO

A verificação quanto à compressão máxima é realizada através de duas 
combinações. 
Uma delas admite a carga acidental da laje como sendo a ação principal 
acidental e o vento como ação secundária, na outra, a principal é proveniente 
da ação do vento e a acidental da laje torna-se secundária. 
O limite de resistência característica da parede fk é dado pelo maior valor
entre as duas combinações.
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DIMENSIONAMENTO

Curso: PROJETO DE EDIFICOS EM ALVENARIA ESTRUTURAL
eng. Rangel Costa Lage – rangel.lage@gmail.com 48

TENSÃO MÍNIMA DEVIDO À FLEXO-COMPRESSÃO

A tensão mínima provocada pela flexão da estrutura é calculada para se 
identificar a necessidade de armar um determinado trecho de parede. 
Essa necessidade decorre da solicitação de tração no trecho superar a 
resistência à tração da argamassa, devendo ser adicionadas barras
verticais para combater este esforço. 
Para obter a tensão mínima a ABNT NBR 15961-1 considera 90% da carga 
permanente agindo no trecho de acordo com a seguinte expressão:
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TENSÃO MÍNIMA DEVIDO À FLEXO-COMPRESSÃO

Ao utilizar a sub-estrutura S1 na direção 0⁰ como exemplo, obtém-se a tensão 
mínima abaixo, onde o sinal negativo no resultado representa ocorrência de 
tração.
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TENSÃO MÍNIMA DEVIDO À FLEXO-COMPRESSÃO

Se for empregada uma argamassa com resistência média à compressão na 
faixa de 3,5 a 7,0 MPa, a própria resistência da argamassa é capaz de resistir 
ao esforço de tração e não há necessidade de armadura transversal.
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PONTOS DE GRAUTEAMENTO NA ALVENARIA

A maioria das sub-estruturas apresentada na Tabela 6.2.2 à Tabela 6.2.5 
requerem blocos com resistência fbk menor que 4,0 MPa. 
Por este motivo, optou-se por utilizar blocos de resistência 4,0 MPa e 
grauteia-se os pontos onde este valor é excedido. 
O máximo valor de compressão, onde fbk é igual a 5,35 MPa, ocorre na sub-
estrutura S4 para o caso de vento 0⁰.

No trecho onde a tensão do prisma exceder 0,32 kN/cm² deve ser adicionado
graute com a finalidade de aumentar a resistência a compressão.
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PONTOS DE GRAUTEAMENTO NA ALVENARIA

O valor das tensões que agem na sub-estrutura é obtido através das duas 
combinações de tensão máxima devido à flexo-compressão, apresentadas no 
item 6.1. 
Para cada uma das combinações se elabora um diagrama de distribuição das 
tensões conforme ilustrado na Figura 6.3.1.
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PONTOS DE GRAUTEAMENTO NA ALVENARIA
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Como a combinação i é a única que resulta em tensão superior ao limite do 
prisma:
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PONTOS DE GRAUTEAMENTO NA ALVENARIA
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Percebe-se neste edifício que o graute construtivo nos cantos de paredes, e 
aberturas de portas e janelas, são suficientes para resistir às tensões 
máximas de compressão, exceto nos trechos de parede PX4 e PX5 das 
subestruturas S2 e S4 respectivamente.
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ARMADURA VERTICAL DE TRAÇÃO
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Em algumas sub-estruturas podem ocorrer tensões de tração superiores ao 
resistido pela argamassa e, portanto, há necessidade de acrescentar 
armadura vertical para combate à tração.

No projeto de elementos com alvenaria armada submetidos a tensões 
normais admitem-se as seguintes hipóteses:
• As tensões são proporcionais às deformações;
• As seções permanecem planas depois da deformação;
• Há aderência perfeita entre o aço e a alvenaria;
• Resistência da alvenaria à tração é nula;
• Máximo encurtamento da alvenaria se limita em 0,35%;
• Máximo alongamento do aço limitado em 1,0%;
• Tensão no aço limitada a 50% da tensão de escoamento.
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ARMADURA VERTICAL DE TRAÇÃO
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Na Tabela 6.2.2 vimos que a sub-estrutura S2 está sujeita a um esforço de 
tração superior ao resistido pela argamassa e, portanto, devemos calcular a 
armadura vertical necessária para esta situação.
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